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Ora, sabemos que a palavra Cultura envolve todas as 
atividades materiais e imateriais do homem. Assim sendo, 
neste mês, temos o 9º Festival do Japão de Vinhedo, come-
morando os 110 anos da imigração japonesa.

A festa será no Parque Jayme Ferragut, com objetivo de 
preservar as tradições japonesas, encantando o público 
com danças, músicas, origami, isto é, dobraduras de papel 
e comidas típicas. Destaca-se neste evento o espírito asso-
ciativo, o respeito, a disciplina e o valor à educação.

Também, a 51º Festa da Uva e 8º ExpoCaqui de Louvei-
ra começam 19 de Maio e se estendem até 3 de Junho. O 
tema da festa vem a ser a “Agricultura nos trilhos do futu-
ro”, valorizando a produção rural e as ações do homem da terra, os agricultores.

O evento terá arena de circo, atrações gratuitas _ brinquedos infláveis, shows regionais, expo-
sição de frutas e presença dos youtubers.

Vale a pena, ainda, conferir na área de estética, as dicas do dr. Gino Di Domizio sobre repagi-
nação de um novo visual facial.

Além disso, uma matéria sobre a origem do molho de pimenta mais tradicional do mundo_ 
Tabasco.

Enfim, divirta-se e curta cada matéria elaborada para você.
Um abraço,
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Da esquerda para direita: prefeito Júnior Finamore, Meres Affonso, Ariane Pelegati e
Dr. Hélio Braz, secretário de Governo e Comunicação 

vida e valores

No último dia 15 de maio, come-
moramos o Dia Internacional da Fa-
mília, data escolhida em 1993 pela 
Assembleia Geral das Nações Unidas 
(ONU), para celebrar um dos mais va-
liosos patrimônios de nossa socieda-
de, embora nem sempre valorizado 
nos dias atuais.

Quando percorremos as páginas 
dos dicionários comuns em busca do 
significado de família, nos deparamos 
quase sempre com uma definição 
limitada, onde em resumo, família 
nada mais é que um agrupamento de 
pessoas com bases na hereditarieda-
de. Com respeito aos literatos e suas 
definições, compreendemos a família 
como algo muito além dos laços con-
sanguíneos, mas um projeto de Deus.

Pelos caminhos da Vida, tive a 
oportunidade de conhecer os basti-
dores de muitas famílias vinheden-
ses, seja em décadas de trabalho em 
meu núcleo religioso, seja em 6 anos 
de trabalho como Conselheira Tute-
lar e por quase 11 anos de trabalho 
no comando das Pastas Municipais 
de Assistência Social e Educação.

Ante tantas experiências, algu-
mas dolorosas e outras felizes, pude 
compreender na família, a base da 
sociedade, núcleo organizado sob a 
vontade de Deus e com propósitos 
sagrados definidos pela divina provi-
dência.

Existe sim, uma família pelos laços 
de sangue, mas nos cabe elevá-la, 
transformando os laços materiais em 
laços espirituais, construindo um re-
lacionamento profundo entre todos 
os integrantes. 

Como alcançar este objetivo?
Não existe uma fórmula ou receita, 

mas todo coração sincero que dese-
jar santificar os dias em família, re-
ceberá de Deus a devida inspiração. 
Impossível também aprofundar um 
assunto tão complexo em poucas li-

nhas neste artigo. No entanto, valem 
algumas ferramentas reconhecidas 
por sua eficácia:

Diálogo: Recuperar o prazer da 
conversa entre pais e filhos, esposo e 
esposa, entre irmãos, possui impac-
to direto na qualidade do relaciona-
mento familiar. Restaurar o hábito de 
contar até mesmos os fatos triviais 
do dia a dia, com espontaneidade, 
confiança e afeto. Demonstrar inte-
resse pelo dia do outro, valorizando 
os fatos, demonstrando compreen-
são e companheirismo.

Auxílio Terapêutico: A experiên-
cia ensina que, muitas vezes, não 
são as pessoas ao nosso redor que 
não correspondem a nossas expec-
tativas, mas nossos conflitos íntimos 
que deturpam nossas percepções da 
realidade. Já possuímos, hoje pro-
fissionais capazes e especializados 
no acompanhamento dos relacio-
namentos familiares, e, sem dúvida, 
podem se tornar importante auxílio.

Amor, Renúncia e Perdão: Os con-
flitos humanos são naturais, princi-
palmente quando existe intimida-
de. Idealizar uma família perfeita, 
desconsiderando as imperfeições 
naturais de criaturas humanas, será 
sempre caminho para frustração. 
Amar quem corresponde às nossas 
expectativas é quase uma obrigação 
moral, mas a grandeza do amor está 
exatamente em seu misterioso poder 
de pacificar o caos, de iluminar na es-
curidão. Acredite no poder do amor, 
única força capaz, com o auxílio da 
renúncia e do perdão, de transformar 
corações e clarear o entendimento.

Deus: Sem Deus nada somos. Sem 
a homologação divina sobre nossas 
ações, estaremos sempre como um 
barco à deriva em pleno oceano da 

vida. Considerando a família como 
um projeto de Deus, a Ele precisamos 
recorrer sempre que nos sentirmos 
diante de um conflito que coloque 
em risco a paz dentro do lar. Indepen-
dente do caminho ou religião, quan-
do trazemos para o seio da família a 
presença divina, através da oração, 
da união e da religiosidade, podemos 
esperar sempre o melhor.

Sagrado ministério, abracemos a 
família à qual pertencemos pela von-
tade divina, com todas as forças de 
nossa alma, desejosos de oferecer 
o melhor de nós, único movimento 
capaz de trazer ao nosso encontro 
o melhor da vida. Ame, trabalhe, 
perdoe e tenha esperança, a muitos 
problemas que a princípio parecem 
indissolúveis, que, muitas vezes, se 
resolvem naturalmente com simpli-
cidade. 

A sociedade nada mais é do que o 
resultado da soma de todos os lares 
e famílias. Nossa maior contribuição 
para uma sociedade igualitária e justa 
é a união e a paz familiar. Tenhamos a 
convicção que qualquer mudança no 
mundo tem inicio, na intimidade do 
próprio lar.

Néia Vendemiatti Serafim
Vice-prefeita e Secretária de Cultura 

e Turismo de Vinhedo

foto.  D
ivulgação

Família,
um projeto de Deus



tradiçãotradição

Estação elevatória

Maior evento do Município, a Fes-
ta da Uva de Louveira significa união 
das famílias, celebração das tradi-
ções e oportunidade de mostrar ao 
Estado e ao País as potencialidades 
de uma cidade que vive, respira e 
emana progresso. 

Sob a batuta do prefeito Júnior Fi-
namore (PTB), Louveira é hoje uma 
cidade que se desenvolve em dife-
rentes vertentes: estimula e valoriza 
a produção agrícola e o trabalho do 
homem do campo; e tem um am-
biente propício para iniciativas de 
fomento ao comércio e à indústria. 

Tudo isso porque houve um traba-
lho de base, alicerçado no planeja-
mento colocado em prática pelo pre-
feito Finamore e por sua equipe de 
trabalho desde o mandato passado. 

A Revista Flash Magazine entre-
vistou o chefe do Executivo, que 
discorreu sobre os investimentos, 
as conquistas e as expectativas para 
a Festa da Uva que se inicia. 

FLASH – Prefeito, faça um pano-
rama do desenvolvimento do Mu-
nicípio e das principais ações de 
sua administração. 

JÚNIOR FINAMORE - Fizemos 
muita coisa. Estamos terminando 
obras que estavam em andamento; 
nestes primeiros anos, investimen-
tos, principalmente, na questão da 
água e do esgoto. Do saneamento, 
de modo geral. Avançamos com 
obras importantes e vamos deixar 
como legado uma estrutura muito 
competente, de qualidade, para a 
cidade. 

Na área do lazer, teremos o gran-
de parque, que estamos para come-
çar as obras. Será a continuação da 
Área de Lazer do Trabalhador, um 
espaço completo e moderno. 

Na questão de saúde, educação, 
cuidamos com bastante carinho. 
Vejo que somos vitoriosos porque, 
em meio à crise, quando a maioria 
dos municípios cortou serviços ou 
diminuiu qualidade, mantivemos 
nossa prestação de serviços à po-
pulação adequadamente, com tudo 
funcionando. 

Tapa buracos, limpeza, a saúde 
pública, educação, a segurança e a 
cidade bem cuidada. Já se faz muito 
quem, hoje em dia, consegue cui-
dar disso. 

Mas fomos além. Avançamos 
com obras, estruturação, claro que 
com muito mais comedimento, por 
conta da situação financeira que o 

país atravessa. 

FLASH – O que está planejado 
para os próximos meses, em ter-
mos de obras e iniciativas? 

JÚNIOR FINAMORE - Temos o 
projeto do anel viário, que estamos 
na expectativa de avançar; espera-
mos que o novo governo que entre 
ajude a tocar esse projeto. 

Também estamos em vias de 
conseguir um financiamento para 
a nova represa, que vai fechar esse 
pacote do saneamento: foi feita a 
nova ETA (Estação de Tratamento 
de Água), colocada a ETE (Estação 
de Tratamento de Esgoto) em ope-
ração; trocada a tubulação, rede de 
caixas d’água sendo conectadas, 
nova casa de bombas; então, hoje, 
temos qualidade da água e da es-
trutura de saneamento. 

Agora, precisamos da represa, 

Júnior Finamore destaca Festa 
da Uva como vitrine para as 
potencialidades da cidade

água bruta a ser tratada e distribu-
ída, seria o pulmão de segurança. 
Temos o projeto para duas repre-
sas, e estamos trabalhando para, 
pelo menos uma, terminarmos nes-
te mandato. 

FLASH – O que a população 
pode esperar para a Festa da Uva 
que se inicia? 

JÚNIOR FINAMORE - Sempre te-
mos algumas inovações, colocadas 
pelo Jailson (presidente do even-
to) e toda sua equipe. É uma festa 
econômica, mas com bastantes 
atrativos. Como é o maior evento 
de Louveira, a gente trata com bas-
tante carinho. 

Temos uma festa tradicional, e ao 
mesmo tempo, moderna. Estamos 
caminhando para nosso objetivo 
que é, no futuro, transformar mes-

mo numa feira agrícola. 
E é um evento que objetivamos 

mostrar às pessoas da cidade o que 
o campo tem de bom; mostrar às 
pessoas de fora o que nossas em-
presas produzem, enfim, as poten-
cialidades da cidade. 

FLASH – Prefeito, deixe uma men-
sagem à população de Louveira. 

JÚNIOR FINAMORE - Estamos em 
paz; espero que a cidade esteja em 
paz. Estamos trabalhando muito, 
creio que as pessoas têm tido essa 
percepção. A administração se resu-
me em melhorar a vida das pessoas. 

Trabalhamos para que as pessoas 
se sintam bem morando na cidade. 
Temos uma equipe competente, 
funcionários capacitados, prestan-
do excelente serviço; estamos fa-
zendo o nosso melhor. 

Louveira é hoje uma cidade orga-
nizada, limpa, com as pessoas sen-
do bem atendidas nos equipamen-
tos públicos; claro que sempre há o 
que melhorar, estamos abertos às 
sugestões. 

Mas, em linhas gerais, fico feliz de 
ver hoje a cidade um tanto quan-
to mais tranquila, mais integrada, 
onde o louveirense tem uma auto-
estima melhor. 

Antes de nosso governo, a cidade 
era vista como possuidora de bons 
recursos; mas era uma cidade que 
estava por acontecer, que podia ser 
melhor. Então, a gente agregou mui-
ta coisa, espero que estejamos satis-
fazendo à expectativa das pessoas. 
Não estamos acomodados. Estamos 
trabalhando firmes para melhorar a 
cidade e mantê-la em ordem até o 
dia 31 de dezembro de 2020. 

Texto. Meres Affonso/Lúcio Borges     foto.  Foto Ferraz
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Hélio Braz é um dos principais pi-
lares da atual administração. Se hoje 
Louveira desfruta de uma situação 
de equilíbrio, do ponto de vista finan-
ceiro, e, ao mesmo tempo, é capaz 
de melhorar seus serviços, inaugurar 
obras e desenvolver iniciativas que 
agregam na qualidade de vida da 
população, muito se deve à parceria 
histórica de Dr. Hélio com o prefeito 
Júnior Finamore; e, claro, da compe-
tência e afinidade de toda a equipe de 
trabalho. 

Secretário de Governo, ele traça um 
balanço sobre a atualidade, em Louvei-
ra. Fala de projetos, discorre sobre os 
investimentos feitos no primeiro man-
dato e da forma que a administração 
trabalhará o turismo rural e o fomento 
ainda maior à atividade agrícola. 

FLASH – Secretário, faça um pano-
rama sobre a cidade, sobretudo no 
que diz respeito ao turismo rural e o 
que se pretende neste quesito.

HÉLIO BRAZ - O turismo rural é uma 
atividade que a gente deve dar mais 
atenção neste segundo mandato; no 
primeiro mandato, trabalhamos sobre 
temas prioritários, principalmente na 
questão de esgoto e água. Também 
trabalhamos, claro, na saúde, educa-
ção, segurança, nas áreas essenciais. 

Agora, realmente, temos mais tem-
po. O turismo exige planejamento; 
embora tenha sido tocado pela Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico, 
estamos atentos a todo investimento, 
que há necessidade e é uma atividade 
excelente para a cidade. 

Turismo não polui, gera bastante 
emprego, então, precisamos imple-
mentar melhor as rotas de turismo. Já 
temos alguma coisa, mas precisamos 
melhorar muito. 

O investimento, primeiro, é do se-
tor público, com atrativos, facilitação, 
infraestrutura, para depois nós conse-
guirmos o investimento do privado, 
através de hotéis, bares, restaurantes. 

FLASH – Como está o cultivo de 
uva, hoje, em Louveira? Qual é a 
principal espécie produzida? 

HÉLIO BRAZ - A principal espécie 
produzida é a Niágara; a uva surgiu em 
nossa região em Jundiaí, a que Louveira 
pertencia, trazida principalmente pelos 
imigrantes italianos. A uva Niágara, na 
época, era uma uva branca. Posterior-
mente, chegou-se ao cruzamento que 
proporciona esta uva rosada; hoje, 
acredito que seja responsável por 90% 
do cultivo em nossa região. É uma uva 
boa, de mesa. 

FLASH – E os investimentos do Mu-
nicípio na produção de uva e na ativi-
dade agrícola, de modo geral, como 
estão? 

HÉLIO BRAZ - Tínhamos uma que-
da na plantação e produção de uva, 
haja visto que a agricultura estava, 
até certo ponto, muito desvaloriza-
da; o prefeito Júnior já foi agricultor, 
eu também. Então, tivemos essa pre-
ocupação muito grande de manter o 
homem na terra. 

A migração para a cidade traz gran-
des desafios na saúde, educação, 
mesmo na qualidade de vida. Então, 
nós resolvemos criar um programa 
que valorizasse o homem do campo. 
Foi criado através do Pronif e consiste 
em a Prefeitura, através de planeja-
mento muito bem feito, destinar par-
te de sua arrecadação aos produtores 
que cultivam as frutas. Não necessa-
riamente uva, mas principalmente. 

É um programa inédito no País todo 
e que tem dado grandes frutos. Antes, 
onde nós tínhamos um viés de baixa, 
isso foi alterado; na produção, hoje, 
já se percebe aumento e a fixação do 

Hélio Braz avalia sobre 
investimentos em turismo: 
“é o futuro”

homem no campo. 
Para nós, não é despesa. É investi-

mento. Auxilia o agricultor, em primei-
ro plano, fixa-o no campo e faz com 
que ele desenvolva sua vida, de seus 
familiares. O que é um benefício direto 
à cidade, até pela questão do adensa-
mento. A cidade fica bem distribuída, 
sem tanto adensamento e sem os pro-
blemas que uma cidade grande pode 
causar – e sempre causa. 

FLASH – Adiante-nos alguma novida-
de que esteja programada para o Mu-
nicípio, no que tange à cultura, ao lazer. 

HÉLIO BRAZ - Os projetos, no varejo, 
poderiam ser melhor detalhados pelo 
secretário de Cultura. Mas, numa vi-
são mais ampla, temos a revitalização 
e restauração da Estação Ferroviária e, 
agora, também, da Subestação. Deve 
iniciar dentro de dois meses, o contrato 
já foi assinado e conseguimos, inclusi-
ve, verba federal. 

Por que conseguimos? Porque fi-
zemos, e muito bem feito, modéstia 

à parte, a restauração da Estação. O 
Governo percebeu que realmente é 
coisa série e compensa investir. 

FLASH – A perspectiva agora é co-
meçar a atrair turistas? 

HÉLIO BRAZ - Sim, essa reforma que 
fizemos na Estação, é inédita no Brasil 
todo. Uma reforma desta envergadu-
ra. E temos atrações em diferentes 
vertentes: temos duas bandas, temos 
o turismo rural que será ainda mais 
incrementado, a Festa da Uva, a Festa 
Nordestina, dentre outros eventos. 

Estamos num projeto de longo pra-
zo, que leva dois a três mandatos. Leva 
um tempo para o investidor privado 
enxergar que realmente compensa 
apostar e ser parceiro em Louveira. 
Estamos fazendo nossa parte. Mas o 
futuro é esse. Viajei Europa, Estados 
Unidos, e lá eles exploram muito o 
turismo. É uma fonte de renda muito 
importante. 

FLASH – Há, em pauta, o projeto do 

anel viário. Como tem sido trabalha-
da essa questão de infraestrutura da 
cidade?

HÉLIO BRAZ - Como disse, no pri-
meiro mandato, focamos na questão 
do saneamento. Era uma questão 
urgente e necessária. Agora, vamos 
começar a mexer na estrutura viária, 
que precisa ser bem pensada e plane-
jada. Até para destravar a produção e 
beneficiar o próprio turismo. 

Tínhamos uma programação e esse 
projeto aconteceria já no início do se-
gundo mandato; mas tivemos que pi-
sar no frio porque a arrecadação que 
se esperava não aconteceu. O projeto 
já está pronto, estamos terminando o 
licenciamento e vamos iniciar as desa-
propriações. Só que é uma obra muito 
grande, se o país melhorar, depende-
rá, talvez, de financiamento. 

Mas como Louveira é hoje uma cida-
de que não tem débito, não tem dívi-
da, nossa capacidade de empréstimo é 
grande. Só que não queremos compro-
meter a renda, então, será algo muito 
bem pensado e planejado. 

FLASH – Deixe uma mensagem 
para a população louveirense. 

HÉLIO BRAZ - Mensagem que eu 
tenho é de, primeiro, agradecer. Esta-
mos aqui no segundo mandato e agra-
decemos a votação e a confiança que 
o povo nos deu. Esperamos sempre 
recompensar essa confiança. Sempre 
estar à altura dessa confiança; espera-
mos que esse trabalho continue para 
o futuro também. Sem falsa modéstia, 
nós temos a competência, a organiza-
ção, planejamento e a responsabilida-
de de realmente cuidar do dinheiro, 
dos recursos que são do povo, esta-
belecendo prioridades e aplicando da 
melhor maneira possível. 

Texto. Meres Affonso/Lúcio Borges     foto.  Foto Ferraz



tradição

Jailson Marinho, que é secretário 
de Desenvolvimento Econômico da 
Prefeitura, é o presidente da Festa da 
Uva de Louveira. Nesta entrevista ex-
clusiva à Revista Flash Magazine, ele 
conta sobre as novidades para esta 
edição 2018 do evento, os incentivos 
que os agricultores recebem no Mu-
nicípio e as expectativas para a FUL. 

FLASH – Quais as novidades da 
Festa da Uva de Louveira 2018?

JAILSON - As tradições do evento es-
tão mantidas. Teremos a grande arena 
de circo, as atrações gratuitas, como o 
parquinho de brinquedos infláveis, os 
shows regionais, o baile para a Melhor 
Idade, a exposição de frutas, apresen-
tações da Bamalo e da Banda Progres-
so, dentre outras; e como novidades, 
destaco a presença dos youtubers, na 
quinta-feira de feriado, e a tenda que 
estamos montando para baladas ele-
trônicas, voltadas aos jovens. 

FLASH – Que incentivos os agricul-
tores têm recebido no Município? 

JAILSON - A agricultura de Louveira 
é a que mais tem recebido incentivos 
em todo o Brasil. Programas como o 
Promif, que paga por área produzida 
de fruta ao agricultor, a gente não 
tem notícia de que existam em outras 
regiões do Brasil. 

Até já recebemos representantes 
de outras cidades, até de outros esta-
dos, para conhecer o programa. Mas 
não sabemos ainda se foi implantado. 

É pioneiro e consiste, ainda, em 
mecanização agrícola, já que a gente 
fornece equipamentos para o agri-
cultor; pagamos também o seguro 
agrícola, disponibilizamos serviço de 
consultoria agronômica. Então, é um 
dos maiores programas do Brasil de 
incentivo na área de agricultura. 

E esse ano o tema da festa vem a 
calhar: “Agricultura nos trilhos do fu-
turo”. A gente entende, dentro dessa 
política de valorização ao agricultor, 
determinada pela administração, que 

é uma forma de homenageá-lo. 

FLASH – A ideia do prefeito é, no 
futuro, transformar o evento numa 
feira agrícola. O que tem sido feito 
neste sentido? 

JAILSON - Sim, a ideia do prefeito 
sempre foi mais voltada para a ques-
tão agrícola. Já estou dando uma 
pesquisada. A Festa da Uva onera os 
cofres públicos; então, a ideia do pre-
feito é diminuir esses gastos, embora 
a gente entenda que é um investi-
mento importante em cultura e lazer. 

Nós estamos passando por uma si-
tuação difícil, economicamente. Não 
só pela crise, mas pela concorrência 
injusta de Minas Gerais, que baixou o 
ICMS e está arrastando todas as em-
presas para lá. A Unilever, por exem-
plo, até 2016, só o faturamento dela 
dava o faturamento de todo o muni-
cípio de Itatiba. E 60% foi levado para 
Minas Gerais. Dá para imaginar o que 
isso significa?

Foi esse valor que tirei da Festa. Di-
minuímos 60% o investimento. Quan-
do você olha o evento, todo bonito, 
a gente faz com uma cara legal, mas 
tem 60% a menos de investimento do 
que tinha em 2016. 

Hoje, estamos trazendo bons sho-
ws, mas negociando, trazendo canto-
res mais em conta. Não é fácil. Tem 
que ter criatividade e planejamento. 

FLASH – Quais suas expectativas 
para o evento? 

JAILSON - Estou bastante animado. 
Voltaram os três finais de semana, 
temos uma boa grade de shows, um 
dia a mais de evento, que é a quinta-
-feira de feriado, com os youtubers; 
já temos recebido muitos contatos 
de organizadores de excursões, re-
servando, falando que virá bastante 
gente. Então, nossa expectativa é 
muito boa. 

FLASH – Deixe uma mensagem ao 
público. 

JAILSON - Fica o convite para toda 
a família; este é mais um evento da 
administração voltado à família lou-
veirense. Quem desejar, pode, por 
exemplo, passar o dia todo na festa; 
desde a abertura, às 10 horas, até às 
23 horas. Temos a praça de alimenta-
ção, é possível fazer as refeições no 
evento. Então, minha mensagem é 
que as famílias, da cidade e de fora, 
venham e curtam. 

Jailson exalta tema da Festa da Uva:
“agricultura nos trilhos do futuro”

SERVIÇO
Festa da Uva de Louveira
Local: Área de Lazer do Trabalhador
Endereço: Rodovia Romildo Prado, KM 1
Datas: entre 19/05 e 03/06
Site: www.festadauvadelouveira.com.br 
Estacionamento: R$ 15,00 (carros) 
e R$ 10,00 (motos) – com seguro
Guarda volumes: R$ 3,00

Jailson Marinho
Secretário de Desenvolvimento

Econômico e Turismo
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A Festa da Uva, principal festa popular 
de nossa cidade, se funde com a história 
da nossa querida Louveira. No último dia 
21 de março, a cidade completou 53 anos 
de emancipação, e a nossa maior festa, 
celebrará sua 51ª edição. Já se foi mais de 
50 anos de festa, um profundo vínculo ce-
lebrado pelas primeiras famílias que nes-
tas terras habitaram e cultivaram. A fusão 
da emancipação e da tradição, uma bela 
mistura para a formação de um povo, de 
uma história, e de uma cultura que trans-
cende as gerações. 

Assim cresceu Louveira, e é este pa-
trimônio que deve ser respeitado e cele-

brado. 
A agricultura familiar prevaleceu por 

muitos anos como a principal atividade 
econômica do município. Grandes áreas 
de terra eram cultivadas com o plantio, so-
bretudo de uva, uma fruta que se tornou 
típica em nossa região, seguida por outra 
cultura, a do plantio do caqui. Essa tradição 
tem inestimável valor histórico e cultural 
para o município e sua formação. 

Para a UNESCO, órgão das Nações 
Unidas, o patrimônio imaterial compreen-
de as expressões de vida e tradições que 
comunidades, grupos e indivíduos em todo 
o mundo recebem de seus ancestrais e 
repassam a seus descendentes. Estas 

festas e o cultivo destas 
frutas se misturam com a 
história e a formação da 

cidade, devendo ser 
preservadas como 
um patrimônio ima-
terial do município. 

“Por esta razão, 
resolvi apresentar a 

lei e fazer esta jus-
ta homenagem à 

tradicional festa. 

Estas manifestações devem ser registra-
das e estudadas para serem protegidas e 
divulgadas às novas gerações. Declarar as 
festas como Patrimônio é uma maneira de 
perpetuar a manifestação cultural e garantir 
a continuidade das tradições”.

Em 23 fevereiro foi publicada a Lei 
Municipal nº 2.571/2018, de Autoria do 
Vereador Caetano, que declarou como 
patrimônio cultural imaterial do municí-
pio de Louveira a “Festa da Uva e Expo 
Caqui”. 

***O vereador é autor também da Lei 2570/2018, 
que Declara como Patrimônio Cultural Imaterial do 
Município de Louveira a “Festa das Tradições Nor-
destinas e a Semana das Tradições Nordestinas.*** 

Festa da UVA e Expo Caqui – Patrimônio Cultural Imaterial da cidade

Vereador
Caetano

fruticulturafruticultura

Originada da Europa e Oriente Mé-
dio, a uva é um fruto da videira. Seu 
nome científico é Vitis vinifera L. e 
sua família botânica é a Vitaceae. A 
videira apresenta troncos retorcidos 
e flores esverdeadas, sendo uma 
planta própria de regiões de clima 
temperado. Registros apontam que o 
cultivo da uva se iniciou no período 
Neolítico, na região do Egito e Ásia 
Menor.

As uvas proporcionam um grande 
benefício à saúde. Além de serem 
uma fruta altamente energética, cer-
tas substâncias presentes ajudam a 

reduzir a pressão sanguínea através 
da dilatação das artérias. O suco da 
fruta, também, combate a acidez 
sanguínea, auxilia a digestão e possui 
capacidade desintoxicante, além de 
combater o envelhecimento.

As uvas podem ser divididas em 
quatro grupos. Uvas rústicas de 
mesa, como Niagara Branca, Niagara 
Rosada, Isabel e Concord, possuem 
um ciclo de cultivo de 135 a 155 dias. 
Uvas finas de mesa, como Itália, Rubi 
e Red Globe, que são as mais consu-
midas naturalmente. Existem, tam-
bém, as uvas sem sementes, muito 

apreciadas para o consumo natural, e 
aquelas especialmente destinadas à 
fabricação industrial de vinhos.

Além da fabricação de vinho, a fru-
ta é utilizada para se fazerem sucos 
e geléia. A fabricação do vinho se 
iniciou desde 6000 a.C. No Brasil, o 
cultivo da uva começou em 1535 na 
Capitania de São Vicente, tendo gran-
de impulso com a imigração italiana 
nos Estados de São Paulo e da região 
sul. Atualmente, os maiores produto-
res da fruta no Brasil são: São Paulo, 
Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tarina, Pernambuco e Bahia.

Uva: história e charme 

Benefícios da Uva
• Exerce uma ação laxante e diurética, 

drenando as vias biliares, fazendo uma “lavagem 
no sangue”.

• Purifica os órgãos.
• Rica em sais minerais, tais como: cálcio, ferro, 

magnésio, sódio e potássio.
• Possui vitaminas (complexo B e vitamina C), 

além de proteínas, carboidratos, iodo, fósforo e 

flavonoides.
• Protege o coração contra infartos, já que 

ajuda a desobstruir as artérias e regula as taxas 
de colesterol no sangue.

• Melhora o funcionamento do fígado e dos 
rins, auxilia o estômago a se recuperar mais 
facilmente de úlceras e da gastrite, além de 
eliminar ácido úrico do sangue.

• Possui flavonoides que protegem o organismo 
contra o ataque dos radicais livres.

Pesquisas recentes apontam que a uva pode 
proteger contra o câncer de pele e prevenir o 
envelhecimento precoce.

Os responsáveis pelos benefícios são 

os flavonoides extraídos da fruta. Esses 
compostos defendem as células da radiação 
ultravioleta emitida pelo sol, relacionada aos 
problemas de pele.

É importante citar os benefícios que o vinho pode 
oferecer — quando bebido com moderação, duran-
te as refeições, regularmente e por pessoas que não 
apresentam contraindicações ao consumo de bebi-
das alcoólicas.

Estes benefícios são atingidos pela presença dos 
polifenóis, principalmente nos vinhos tintos, que 
têm um potente efeito antioxidante e antibiótico.

Uma das propriedades mais conhecidas do vinho é 

que ele ajuda a baixar o LDL (coles-
terol ruim), e a aumentar o HDL (co-
lesterol bom), além de ser um grande 
aliado para quem quer ter uma vida longa e saudá-
vel. Ele faz bem ao coração, cérebro, músculos e aos 
aparelhos digestivo, respiratório e urinário. E, para 
quem tem diabetes, beber vinho regularmente me-
lhora o controle glicêmico e reduz o risco de infarto 
do miocárdio.

O vinho faz bem

Proteção contra câncer de pele e envelhecimento



evento

Homenagem ao Dia das Mães
Em 11 de Maio, nas dependências do Making Of Vinhedo, comandado por Vânia Farci, houve um super evento de 
homenagem às clientes mães da região, juntamente em parceria com Jornal Tribuna e Flash Magazine, Restaurante 
D´Carioca, Arroz de Festa, Sugar Sugar, Gráfica Preccisa e Pharmavine. Veja flashes deste momento maravilhoso!

Fotos.  Ariane Affonso





beleza

Estamos no período de Outo-
no/Inverno, momento adequa-
do para efetuarmos procedi-
mentos cirúrgicos e estéticos, 
uma vez que haverá menos ex-
posição ao sol.

Para melhorar a aparência, 
muitas pessoas desejam livrar-
-se do ar de cansaço e da fla-

cidez do rosto. Nestas circuns-
tâncias, o mais indicado vem a 
ser cirurgia de pálpebras e mi-
nilifting.

Segundo dr. Gino Di Domizio, 
cirurgião plástico renomado da 
região, tem ocorrido uma de-
manda maior de cirurgias para 
se obterem bons resultados no 

visual da face.

CIRURGIA DE PÁLPEBRAS
Emprega-se anestesia local, 

podendo ser associada à se-
dação, com duração de uma a 
duas horas.

Nos primeiros cinco dias, o 
paciente fica mais inchado, 

Dr. Gino Di Domizio
Cirurgião Plástico - CRM 71832

É tempo de se 
repaginar

beleza

com equimose(manchas ro-
xas), recuperando-se, em mé-
dia, de dez a quinze dias.

Após um período maior, per-
cebe-se o efeito: elimina-se o 
ar de cansaço, com uma apa-
rência mais disposta. 

Sabe-se que a exposição exa-
gerada ao sol, a nicotina e fato-
res genéticos contribuem com 
o aceleramento do envelheci-
mento.

Esse procedimento cirúrgico 
resgata a autoestima e faz com 
que a pessoa se sinta bem.

Existe, também, a possibili-
dade de se efetuar preenchi-
mento na região de vincos na 
face ou rugas, o qual pode ser 
realizado com ácido hilaurô-
nico. Já a toxina botulínica, 
porém, pode ser associada à 

cirurgia plástica de pálpebras;  
seu efeito é diminuir a força da 
musculatura facial, atenuando 
rugas de expressão antes que a 
pele tenha um vinco definitivo. 

O preenchimento tem uma 
duração média de 12 a 18 me-
ses e a toxina botulínica de 4 a 
6 meses. 

As pessoas fazem um con-
trole clínico de doenças, como 
diabetes, pressão arterial e co-
lesterol, mas querem, também, 
melhorar a imagem, valorizan-
do a estética e o corpo.

MINILIFTING
Processo que devolverá à pa-

ciente aparência mais cuidada 
e jovial, podendo ser feito jun-
to à cirurgia de pálpebras, com 
anestesia geral no hospital.

Através de pequenas incisões 
ao redor das orelhas, elimina-
-se o excesso de pele, reposi-
ciona-se a musculatura da face 
e retira-se a gordura exceden-
te, dando mais firmeza ao con-
torno do rosto.

No pós-operatório apare-
cem hematomas, e edemas, os 
quais se desfazem em média 
de dez a quinze dias, com o uso 
de compressas geladas com 
chá de camomila.

Lembrando que antes de 
qualquer cirurgia, deve-se fa-
zer um check up com exames 
cardiológicos e laboratoriais.

Recomenda-se, depois do 
procedimento cirúrgico, uso 
de protetor solar e drenagem 
linfática, para eliminar o in-
chaço.
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Nos dias 19 e 20 de Maio de 
2018, o Parque Municipal Jayme 
Ferragut, sedia o  9º Festival do 
Japão de Vinhedo, onde este ano 
se comemoram 110 anos do início 
da Imigração Japonesa. No dia 
18 de Junho de 1908, chegava ao 
porto de Santos, o Navio Kasato 
Maru, depois de uma viagem de 

52 dias. Tendo saído do Porto de 
Kobe , no Japão, trazia a bordo 781 
Imigrantes esperançosos que viam 
o nosso país como a redenção de 
suas vidas.

O Festival do Japão tem como 
objetivo divulgar e preservar a 
cultura e as tradições japonesas, 
a partir da apresentação de várias 

atividades provenientes do Oriente 
que encantam o público presente. 
Taiko (Tambores), Danças, Músicas, 
Bazares, Ikebanas, Artes Marciais, 
Caligrafia, Origami (Dobraduras 
de Papel) e Comidas típicas que 
representam inúmeras atividades 
a serem oferecidas no espaço, 
pela sua magnitude, participantes, 
organização e cunho cultural, 
podem ser considerados como 
evento tradicional para a cidade de 
Vinhedo. (ref. Moção n.67 de 2010 
da Câmara Municipal de Vinhedo)

Um dos aspectos mais 
interessantes da cultura japonesa  
é o espírito associativo, o respeito 
às autoridades , a disciplina  e o 
valor à educação.

A  Associação Cultural e Esportiva 
Nikkey de Vinhedo – ACENVI   
procura manter a tradição da 
Cultura Japonesa, desenvolvendo 
suas atividades sociais e culturais 
com uma intensa agenda de 
eventos durante o ano . 

 O ponto alto de suas atividades é 
a realização do  Festival do Japão de 
Vinhedo, que este ano completará  
9 anos  desde a decretação da Lei 
Municipal n. 3.319/09 de autoria 
do gabinete da Câmara Municipal 
de Vinhedo.

Mitio  Kobayashi       

comemoração

9º Festival do Japão de Vinhedo
Comemoração dos 110 Anos da Imigração Japonesa no Brasil 

ACENVI  - Nikkey Vinhedo

foto.  D
ivulgação





Dr. Ney Carter do Carmo Borges

C L Í N I C A   M É D I C A 
  E   C A R D I O L O G I A 

Professor de Pós-Graduação da FCM - UNICAMP;
Doutor em Farmacologia pela Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP;
Mestre em Farmacologia pela Faculdade de Ciências Médicas da UNICAMP;
Especialista pela Sociedade Brasileira de Cardiologia e Associação Médica Brasileira;

Especialista pela Sociedade Brasileira de Clínica Médica e Associação Médica Brasileira;
Habilitação em Ergometria pela Sociedade Brasileira de Cardiologia e Associação
Médica Brasileira;
Fellow Of American Heart Association;
Fellow Of American College Of Physicians;

Fellow Of American College Of Cardiology;
Fellow Of European Society Of Cardiology;



by Ariane Affonso

social

Jantar de Gala 
Na noite de 06 de Abril, nas dependências da Casa Palmeira Eventos, o Rotary Club 
VInhedo realizou um Jantar de Gala, para comemorar os 69 anos de emancipação 
político-administrativa de Vinhedo. O evento contou com a presença de 
autoridades: Prefeito Jaime Cruz, Deputado Estadual Itamar Borges, Presidente 
da Câmara, Nil Ramos, vários secretários, Presidente do Rotary - Gercindo 
Zarpelon, socialites e muitos convidados. Confira, abaixo, alguns flashes!!



by Ariane Affonso

social

Lions Clube de Vinhedo 
completa 60 anos

Na sexta-feira, 4 de Maio, o Lions Clube de Vinhedo entregou a revitalização do prédio 
Memorial do Imigrante à Prefeitura de Vinhedo e realizou um jantar dançante para 300 
pessoas, na Macarronada Italiana. Parabéns ao Clube pela iniciativa. Confira flashes!!!





direito

A Ação de Alimentos é amparada 
pela Lei n° 5.478/68 e artigos 1.694 
a 1.710 do Código Civil.

Quando a pessoa não tem condi-
ções de manter a sua subsistência, 
no caso de filhos que não vivem no 
mesmo teto paternal, a lei permite 
que seja pleiteado alimentos contra 
o pai que tem a obrigação de contri-
buir com a alimentação.

Se os filhos menores estiverem 
com o pai, este tem o direito de re-
querer alimentos da mãe.

A princípio a Ação de Alimentos é 
contra os pais. Todavia, os pais tam-
bém podem mover Ação de Alimen-
tos contra os filhos maiores, caso os 
pais necessitem de assistência ali-
mentícia. Os netos, também, podem 
ajuizar Ação contra os avós. 

É permitido também o devedor de 
alimentos propor Ação de Alimentos 
no sentido de que a Justiça fixa judi-
cialmente o percentual que o varão 
ou a varoa deve pagar mensalmente 
para o alimentado.

Quando é proposta Ação de Ali-
mentos, o autor pode requerer que 
o Juiz fixe provisoriamente os ali-
mentos, até que seja julgado o méri-
to da referida Ação.

No julgamento do mérito o Juiz 
determinará o valor exato como 
pensão definitiva.

A Ação de Alimentos pode ser re-
vista futuramente, pois a sentença 
proferida na mencionada Ação não 
transita em julgado.

 
Ação de execução de alimentos 
As pensões que estiverem atrasa-

das podem ser cobradas por meio 
de Ação de Execução de Alimentos.

Existe um procedimento jurídico 
que pode gerar a prisão do execu-
tado. É quando são cobradas as três 

últimas parcelas alimentícias.
Como exemplo, citamos, os meses 

de Março, Abril e Maio de 2018, artigos 
528 a 533 do Código de Processo Civil.

O artigo 528 parágrafo 3° do Có-
digo de Processo Civil fala da prisão 
pelo prazo de 1 a 3 meses. O prazo 
para o pagamento são de 3 dias.

 
Qual pode ser a alegação legíti-

ma do executado na fase que ele 
for citado para pagar as pensões?

 Ele poderá comprovar que já pa-
gou as pensões, ou que fez o depó-
sito após a citação judicial, ou tam-
bém justificar da impossibilidade de 
pagar o débito alimentício.

 
Como ficam as pensões atrasa-

das antes de março de 2018?
 Esse procedimento de execução 

não gera prisão do executado. A pes-
soa credora dos alimentos poderá 
entrar com pedido de cumprimento 
definitivo da sentença que reconhe-
ce a exigibilidade de obrigação de 
pagar quantia certa, artigos 523 a 
527 do Código de Processo Civil.

Neste procedimento executório, 
o devedor é citado para pagar sob 
pena de penhora de seus bens.

Essa providência jurídica deve ser 
tomada com base no parágrafo 2° do 
artigo 531 do Código de Processo Civil 
“processada nos mesmos autos em 
que tenha sido proferida a sentença”.

Observamos aos devedores de 
pensão alimentícia que os mesmos 
correm o risco de serem presos, 
caso não se venha fazer uma boa 
defesa.

A melhor conduta de quem deve 
pensão, é pagar corretamente, evi-
tando uma Ação de Execução, que 
poderá ter como consequência ne-
gativa a prisão do devedor.

Dr. Luíz Roberto Félix
Advogado, Jornalista e Articulista
do Jornal Tribuna de Vinhedo e

Revista Flash Magazine
dr.luizrobertofelix@yahoo.com.br

foto.  A
rquivo Pessoal

Qual é a diferença entre
ação de alimentos e execução 
de alimentos?

Durante a 8ª Sessão Or-
dinária, realizada na noite 
de terça-feira, 15 de maio, 
o presidente da Câmara, 
vereador Marquinhos do 
Leite (PTB) apresentou a 
Indicação nº 220/2018 em 
que solicita ao Executivo 
a implantação do sistema 
de controle de freqüên-
cia digital escolar facial na 
Rede Municipal de Ensino. 

Trata-se de um sistema mo-
derno, prático e dinâmico 
que conecta a Educação 
Municipal  às mais avança-
das tecnologias; diminui a 
evasão escolar e os atrasos 
dos alunos; realiza a Ges-
tão Pedagógica; possibilita 
o controle eficiente da me-
renda e transporte escolar e 
reforça a segurança fora da 
escola. Também permite a 

integração das informações 
sobre a assiduidade dos alu-
nos com o Conselho Tutelar, 
viabilizando a intervenção do 
mesmo quando necessário.  
O Programa abrange todos os 
serviços de competência das 
escolas: matrícula e transfe-
rência de alunos, históricos 
escolares, boletins de notas 
e frequência, declarações e 
calendário escolar anual.

Marquinhos do Leite indica 
reconhecimento facial  nas
escolas municipais 

legislativo

Objetivo do sistema de biometria facial é controlar freqüência dos alunos 
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Ah, Dia dos Namorados!... Você aí 
com tanto amor para dar, comprando 
flores e bombons, ensaiando um jan-
tar à luz de velas e vem este cronista 
chato e desmancha-prazeres incomo-
dar seus sonhos e esperanças. Então, 
por favor, não fique triste com o que 
lerá a seguir. Você pode simplesmen-
te pensar diferente, e pronto! Vai que 
está feliz com seu amor... Sorte sua!

O que deseja na vida a maioria das 
pessoas? Por certo, encontrar um 
grande amor, casar, constituir uma 
família. Ter filhos e netos e – na hora 
de partir para a eternidade – voar 
com aquela sensação de dever cum-
prido. Sim, o amor é lindo! Os casa-
mentos, nem tanto! Com a palavra, 
os enamorados, nestes dias de ro-
mance que cerca a data... Li interes-
sante artigo falando da tradição dos 
casamentos que tinha como base o 
documento intitulado “Defense of 
Marriage Act”, de 1996, nos Estados 
Unidos, que defende o casamento 
objetivamente como “a união legal 
entre um homem e uma mulher”. 
Prestou atenção no termo: união “le-
gal”. Se hoje ficamos chocados com 
as variações possíveis, em tempos 

ancestrais não foi muito diferente. 
As pessoas se casavam por razões 
financeiras, familiares e poder políti-
co ou religioso. Ou seja, tudo ligado 
a benefícios legais dos envolvidos, as 
eternas questões de bens.

A primeira constatação do artigo, 
que pode chocar os enamorados: os 
casamentos não tinham nada a ver 
com a romântica ideia de que duas 
pessoas “se unem por amor”. Essa 
coisa de “amor” é um tanto recente 
e envolve a complexa e dispendiosa 
indústria do casamento. Em muitas 
sociedades, o casamento é tudo, me-
nos uma coisa voluntária. Essa coisa 
poética do casamento romântico é 
uma ideia criada pela própria socie-
dade. Em muitos casos, casamentos 
eram (podem ser ainda?...) arranjos 
legais. 

Bem, como sou poeta, continuo 
acreditando no amor. Mas nem tan-
to no casamento. Acho que ninguém 
discordará de que amores desencon-
trados são sempre dilacerantes. Se 
pesquisar na história encontrará mi-
lhares deles, desde o clássico Romeu 
e Julieta. Mas eu continuo gostando 
de goiabada com queijo. E você?...

José Antônio Zechin
Escritor

foto.  A
rquivo Pessoal

Amor e Casamento

foto. Divulgação

Toronto, a maior cidade do Cana-
dá, com cerca de seis milhões de 
pessoas, é também a quinta maior 
região metropolitana da América 
do Norte. É sede da terceira maior 
Bolsa da América do Norte, cinco 
dos principais bancos canadenses, 
100 companhias farmacêuticas e 
de biotecnologia, e 550 fabricantes 
de roupas, para citar apenas algu-
mas das indústrias que movem uma 
economia de mais de 70 bilhões de 
dólares anuais.

Mas nem só de trabalho vive a 
cidade. Toronto conta com mais de 
mil festivais culturais todos os anos 
e 125 museus. Entre os destaques 
estão o Royal Ontario Museum, 
com exposições sobre arte, arque-
ologia a ciências, e a Art Gallery of 
Ontario, onde você pode admirar 
desde obras da cultura Inuit (es-
quimó), do norte do Canadá, até 
quadros de artistas internacionais 
como Picasso e Monet.

Quem gosta de fazer compras vai 
amar Toronto. Um dos principais 
pontos turísticos da cidade, o Eaton 
Centre, é um shopping com mais de 
230 lojas. O Hockey Hall of Fame, o 
museu do hóquei, também merece 
uma visita. Mesmo que você não 
seja fã do esporte, vai se divertir 

com o rinque simulado no qual se 
podem desafiar jogadores compu-
tadorizados.

No verão, não se esqueça de con-
ferir as praias da cidade. Praias de 
lago, diga-se, que ficam nas Toron-
to Islands, pequenas ilhas a quinze 
minutos de balsa do Centro. Vale 
lembrar também que Toronto está 
a menos de duas horas de carro das 
famosas Cataratas de Niágara.

Para coroar a cidade da hipér-
bole, visite a CN Tower: com mais 
de 553 metros de altura foi a mais 
alta torre do mundo, mas perdeu o 
pódio para os 634 metros da Tokyo 
Sky Tree, no Japão. Prepare-se, 
também, para encontrar a rua mais 
longa do planeta, a Yonge Street, 
com 1896 quilômetros. Ufa! É pre-
ciso de fôlego para visitar Toronto.

A cidade é servida pelo maior 
hub aéreo do Canadá, o aeropor-
to internacional Toronto Pear-
son YYZ. Ele fica a 40 minutos do 
Centro com o Toronto Airport Ex-
press que parte a cada 20 minu-
tos nos horários de pico e a cada 
meia hora fora desses períodos. É 
o transporte mais conveniente e 
barato para quem viaja sozinho, 
fazendo paradas em diversos dos 
principais hotéis da cidade e na 

Estação Central. O mesmo trajeto 
de táxi é bastante vantajoso para 
quem viaja em grupos.

O principal terminal rodoviário 
da cidade é o Toronto Coach Ter-
minal, de onde partem e chegam 
ônibus de destinos como Montreal, 
Niagara Falls e Nova York. Há di-
versas companhias operando essas 
linhas, sendo a Greyhound a mais 
conhecida.

A Union Station é a principal 
estação ferroviária de Toronto e 
possui diversos da companhia Via 
Rail, que daqui opera trens com 
destino a Ottawa (4 horas de via-
gem), Montreal (4h30), Winnipeg 
(34 horas) e Vancouver (83 horas). 
O serviço The Canadian, também, 
conhecido como Trans-Canadense, 
tem a cidade como uma de suas 
pontas. A viagem é longa (leva 
mais de três dias) e cara (mais que 
o dobro de uma passagem aérea), 
mas as paisagens são belíssimas. 
Há três classes básicas: econômi-
co, com assentos reclináveis, e su-
per sleeper, com todo o conforto 
que uma cabine com cama ofere-
ce, incluindo chuveiros para seus 
passageiros. Há acomodações para 
uma, duas, três e quatro pessoas, 
e até mesmo uma suíte.

Nem só de trabalho vive Toronto: 
aprecie festivais, museus e eventos
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Toronto, com a CN Tower ao fundo

turismocrônica



INGREDIENTES
150g mignon suíno
6 colheres de azeite de oliva
1 dente de alho
2 cebolas roxa
1 tablete de caldo de carne
1/2 copo de couscous
marroquino
pimentão vermelho
pimentão amarelo
pimentão verde
2 colheres de molho de soja
1 abacaxi pérola
5 colheres de açúcar
5 pimentas dedo de moça
pimenta-do-reino QB
6 cravos
1 canela em pau
30ml de vinagre
30ml vinagre balsâmico
30ml molho shoyu
açafrão da terra QB
sal QB

MODO DE PREPARO
1 – Mignon suíno: cortar o 

mignon em medalhões, picar 
alho e cebola para temperar, 
sal, pimenta, molho de soja, vi-
nagre e 30ml de água, marinar.

2 – Aquecer uma sautese 
(frigideira), o azeite, dourar os 
filés.

3 – Geléia de abacaxi com 
pimenta: descascar o abacaxi, 
cortar, liquidificar e levar ao 
fogo num panela média com 
5 colheres (sopa) de açúcar, 6 
cravos, um pedaço de canela 
em pau, cozinhar até ponto 
de geléia. Cortar as pimentas 
finalmente duas com semen-
tes e três sem sementes. Mis-
turar com a geléia de abacaxi, 
cozinhar por 2 minutos. Esfriar 
para utilizar.

4 – Couscous marroquino: 
cortar a cebola e os pimentões 
em cubos pequenos, acres-
centar caldo de carne com o 
açafrão em 250 ml de água, 
colocar o couscous num bowl e 
hidratar com o caldo. Aquecer 
uma sautese, saltear a cebola 
com os pimentões no azeite de 
oliva, misturar o couscous, cor-
rigir o sal.

5 – Colocar numa forma, en-
quanto isso, aqueça uma sau-
tese com azeite de oliva, acres-
cente uma cebola roxa fatiada 
fina com uma colher (café) de 
açúcar, deixe aquecer e degla-
ceie com o molho de soja e o 
vinagre balsâmico, desenfor-
me o couscous e coloque so-
bre ele o molho com as cebo-
las para dar um toque especial. 
Servir quente.

Filé Mignon Suíno ao Molho 
de Abacaxi com Pimenta

gastronomia
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A Constituição Federal de 
1988 definiu como uma das Ga-
rantias Fundamentais o direito 
de todos brasileiros receberem 
dos órgãos públicos informações 
de seu interesse ou de interesse 
difuso ou coletivo.

A Lei 12.527/2011 determi-
nou procedimentos a serem 
adotados pelo poder público, 
com a finalidade de garantir o 
acesso às informações. Além dis-
so, estabeleceu diretrizes para a 
execução deste trabalho.

Das diversas diretrizes esta-
belecidas, duas merecem espe-
cial atenção pelos municípios: 
Divulgação de informações de 
interesse público, independen-
temente de solicitações, e a Uti-
lização de meios de comunica-
ção viabilizados pela tecnologia 
da informação.

Acontece que os municípios 
ainda insistem no velho forma-
to do Diário ou Semanário Ofi-
cial em papel. Este instrumento 
de divulgação nunca alcançou 
seu objetivo o de dar publicida-
de aos atos oficiais, pois não foi 
criado no país o hábito da po-
pulação ler a Imprensa Oficial e, 
com o advento da era moderna 
tecnológica, é improvável que as 
pessoas acompanhem estas pu-
blicações.

Os municípios não devem 
apenas publicar os seus atos de 
forma aleatória, é necessário 
verificar se a informação tem 
alcance na população. Dessa for-

ma, como exemplo: a publicação 
de determinado Aviso Oficial 
em jornal de razoável circulação 
mostra-se mais eficaz do que a 
publicação do Aviso na Imprensa 
Oficial do município.

Cumpre destacar que as publi-
cações dos atos oficiais devem 
alcançar o princípio constitucio-
nal da eficiência, portanto, Im-
prensa Oficial que não é lida pela 
população fere preceitos consti-
tucionais.

O Órgão de Imprensa Oficial 
do município deve ser substituí-
do por um Sistema de Comunica-
ção Governamental que utilize as 
novas tendências tecnológicas, 
mas sem deixar de aproveitar os 
meios tradicionais de comunica-
ção (rádio, TV e jornal).

A regra básica é fazer a in-
formação chegar à população, 
o meio a ser utilizado deve ser 
verificado caso a caso. Ainda, os 
municípios devem prestar con-
tas de seus trabalhos de forma 
constante e não esperar que al-
guém busque a informação.

Destaco que não é obrigató-
rio que os municípios possuam 
Boletim Oficial Impresso, po-
dendo rever suas Leis Orgâni-
cas, para definirem o mecanis-
mo mais eficaz de divulgação de 
seus atos.

  Assim, desde que respeite o 
caráter educativo, informativo 
ou de orientação social e, ain-
da, sem caracterizar promoção 
pessoal e respeitando o devido 

procedimento de compra pú-
blica, os municípios não devem 
poupar esforços para fazerem 
uma informação de caráter co-
letivo alcançar a população em 
geral.

Portanto, a divulgação em 
jornal de grande circulação; a 
criação de canais de web TV; di-
vulgação de notas em sites de 
caráter jornalístico e a transfor-
mação da versão imprensa dos 
Boletins Oficiais em versão onli-
ne é o cardápio certo para a di-
vulgação eficaz dos atos oficiais.

Eficácia na divulgação
dos Atos Municipais

Marcelo Souza
Advogado e Consultor Jurídico, es-
pecialista em Direito Administrativo, 
especialista em Direito Constitucio-
nal, especialista em Gestão Pública. 
Exerceu o cargo de Chefe do Setor de 
Contrato e Convênio da Prefeitura de 
Várzea Paulista. Atuou como Asses-
sor Jurídico da Prefeitura de Vinhedo. 
Foi Presidente da Comissão Munici-
pal de Licitações da Prefeitura de Vi-
nhedo. Exerceu o cargo de Assessor 
Executivo de gabinete da Prefeitura 
de Santo Antônio de Posse. Atuou 
como Diretor Jurídico da Autarquia 
de água e esgoto de Vinhedo – SANE-
BAVI. Atualmente é de Diretor Geral 
da Câmara Municipal de Louveira. 
Ministra palestra sobre Assessoria 
Parlamentar, Licitações e Contratos e 

outros temas.
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150 Anos

Este sensacional molho 
de pimenta surgiu nos Es-
tados Unidos. Por volta de 
1840, um antigo banqueiro 
Edmund Mclhenny, de Ma-
ryland, foi para Louisiana. Lá 
ganhou algumas sementes da 
pimenta do gênero Capsicum 
frutescens, oriundas da Amé-
rica Central. Então, Edmund 
as plantou na Ilha de Avery, 
no estado no qual escolheu 
para morar. Mal sabia ele do 
sucesso que o produto iria fa-
zer futuramente.

Depois de 150 anos, a fa-
mília Mclhenny alega que o 
molho sempre foi elaborado 
da mesma forma: “Nos bar-
ris alojados na Ilha de Avery, 
crostas de sal e cobertura iné-

dita de teias de aranha guar-
dam o molho”, segundo Ha-
rold Osborn.

A empresa de alimentos 
exporta o molho de pimenta 
Tabasco para 187 países, in-
cluindo o Brasil, sendo que os 
rótulos são impressos em 22 
línguas e dialetos. Ocorreu, 
certamente, desenvolvimento 
e expansão do negócio. 

O item qualidade é fator pri-
mordial na elaboração do pro-
duto, uma vez que a colheita 
da pimenta é feita de maneira 
extremamente cuidadosa. As-
sim que as pimentas atingem 
o tom perfeito de vermelho 
estão em seu estado mais su-
culento, são colhidas uma a 
uma.

Portanto, a pimenta estando 
com a cor adequada é colhida 
e passa pelo processo de pro-
dução. Para ser engarrafada, 
permanece três anos em en-
velhecimento nos barris de 
carvalho.

Atualmente, produzem-se 
aproximadamente 720.000 
pequenas garrafas de 57 ml 
por dia. A linha de produtos 
diversificou-se, apresentando 
modalidades mais picantes, 
com ingredientes como alho e 
sabores como o defumado. 

Conclui-se que o mais im-
portante vem a ser a tradição 
e o segredo de um processo 
eficaz, que, provavelmente, 
manterá o produto no merca-
do, ainda, por vários anos.’

TABASCO 
O mais tradicional molho 
de pimenta do mundo
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Na reflexão de hoje vamos falar 
da dracma perdida que nos ensina 
sobre os valores importantes que se 
perdem dentro de casa, com facili-
dade, sem  percebermos.

 A parábola da dracma perdida – 
Lucas 15-8-10

Ou qual é a mulher que tendo dez 
dracmas, se perder uma, não acende   
a candeia , varre a casa e a procura 
diligentemente até encontrá-la?

E tendo-a achado , reúne as ami-
gas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos 
comigo.

Porque achei a dracma que tinha 
perdido.

Eu vos afirmo que, de igual modo, 
há júbilo diante dos anjos de Deus por

um pecador que se arrepende.
Esta é uma parábola que o próprio 

Senhor Jesus contou. Uma parábola 
é uma figura de linguagem usada 
para retratar uma história sobre o 
dia a dia, das nossas vidas, com ensi-
nos específicos.

No tempo de Jesus uma mulher 
que se casava, ganhava um colar de 
10 dracmas (moedas de prata). Ela 
podia usá-lo no pescoço ou na testa, 
mostrando que era uma mulher ca-
sada e honrada . Era uma joia de alto 
valor, como uma aliança.

 A mulher perdeu uma dracma! 
Aconteceu uma tragédia. Podemos 
fazer uma analogia de perda das 
dracmas com valores perdidos den-
tro de uma família.

1- Podemos perder a dracma do 
respeito.

Respeito é considerar os valores 
que as pessoas têm , pois normal-
mente a gente vê defeitos e não 
reconhece as qualidades destas 
pessoas. Todos nós temos qualida-
des e fraquezas . Respeito é aceitar 
as pessoas como elas são, e não 

querer mudá-las, de acordo com a  
nossa própria vontade. É dar a de-
vida atenção e valor ao cônjuge e 
aos filhos. Muitas vezes somos mais 
pacientes com os de fora do que 
com os familiares. Respeito é usar 
palavras brandas, gentis, generosas, 
como diz:

Provérbios 15: 1  A Palavra bran-
da desvia o furor, e a palavra dura 
suscita a ira.

2- Outra dracma que pode ser per-
dida é a do carinho.

Carinho é uma manifestação de 
amor verdadeiro, é querer o bem de 
outra pessoa.

O amor é o principal lastro. base 
do casamento. Deve ser demonstra-
do por palavras , gestos e atitudes. 
Não adianta a pessoa falar que ama  
seu marido ou esposa e não faz nada 
para o bem do cônjuge. Amar é mais 
do que sentimento, é uma decisão 
de querer o bem e cuidar da pessoa 
amada.

3- A comunhão é outra dracma que 
pode ser perdida dentro de um lar, 
imperando o individualismo. A comu-
nicação  no lar deve ser ampla e sin-
cera com liberdade de se falar o que 
pensa e sente, sempre com amor.

4- Existem outras dracmas que po-
dem se perder dentro do nosso lar 
como a alegria, paciência, tolerân-
cia... Estes valores se perdem dentro 
de casa.

Não importa qual seja a dracma per-
dida é possível recuperar todas elas.

1- Em primeiro lugar acender a luz 
:João 8:12 Disse Jesus: “Eu sou a luz 
do mundo, quem me segue não an-
dará em trevas, mas terá a luz do 
mundo”. Você já tentou procurar 
algo no escuro? Jesus ilumina nossa 
vida, nossa história, nossa casa, 

nossa profissão, nossa família. Você 
pode dizer como apóstolo Paulo: 
“Tudo posso naquele que me for-
talece”.

2- Decida procurar a dracma per-
dida, assuma a responsabilidade. 
Não foi vizinha ou amiga que varreu 
a casa, mas a própria pessoa que 
perdeu.

3- Valorize os pequenos detalhes, 
a mulher tinha 10 dracmas e só per-
deu 1, no entanto, foi atrás do pre-
juízo .

4- Humilhe- se para fazer  mudan-
ças, a mulher varreu diligentemen-
te, não como uma criança que não 
sabe o que faz . Você precisa varrer 
alguns lixos da tua casa:

palavrão, gritaria, desânimo, intole-
rância, vícios, desconfiança, críticas...

Aceite este desafio, comece agora 
a resgatar as dracmas perdidas da 
sua vida, do seu lar.          

Deus  os abençoe!!!

Bispo Émerson Vieira Brisola
Bacharel em Ciências Exatas, forma-
do em Engenharia Industrial. Curso 
em Teologia pela FTS - Flórida Teolo-
gical Seminary, USA. Formação Teo-
lógica pela IFC - Escola de Ministérios 
Vinhedo - SP. Mestrado em Teologia 
pela FCU - Flórida Christian Universi-
ty, USA. Bispo da Igreja Jesus Cristo é 

o Caminho, Vinhedo -SP.
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Resgatando os valores na 
Família  – A dracma perdida






